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Ronaldo de Araújo 

Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

Oscar Pereira de Carvalho nasceu em Alagoas, a 20 de novembro de 1879, 

filho de José Januário Pereira e Francisca Muniz Pereira de Carvalho. Os estudos 

das primeiras letras e o preparatório foram feitos na cidade natal, naquele tempo 

chamada de Alagoas, a capital do Estado. 

Viajou para Salvador em 1898, quando ingressou na já famosa Faculdade 

de Medicina da Bahia, doutorando-se ao defender a tese inaugural sobre a 

"Anestesia Cirúrgica pelas injeções intrarraquidianas de cocaína". (1) 

Esta primeira citação e outras que seguirão são do livro de Clóvis Meira 

"Médicos de Outrora no Pará", a quem nós todos desta Academia ficamos 

devendo um magnífico trabalho de resgate de nossos antecessores. 

Ao deslocar-se para a Amazônia seguiu uma tendência da época, que nos 

trouxe homens e médicos notáveis aos quais muito deve não apenas a Medicina 

do Pará, como o desenvolvimento de nossa cultura, como por exemplo Olímpio 

da Silveira. Foram batalhadores que encontraram tudo por fazer, que se 

dispuseram a enfrentar as dificuldades e o mormaço do imobilismo considerado 

como peculiar dos trópicos e nos legaram, para desmentir esta falsa impressão, 

uma obra de enorme envergadura, como a fundação da Faculdade de Medicina e 

Cirurgia do Pará da qual o nosso homenageado tomou parte ativa, além do 

exemplo maior de sua dedicação à Medicina, à cultura e à terra que adotaram 

como sua, consubstanciada pelo exemplo de suas próprias vidas, como veremos 

a seguir. Inseridos no contexto local numa época em que as informações eram 

poucas e extremamente lentas em sua divulgação, esses pioneiros constituíram 

uma plêiade de homens especiais, que mesmo sem poder usufruir destes 



acontecimentos e muito menos de dirigi-los, foram nobres em sua retidão, 

corajosos em suas atitudes e invejáveis em seu desprendimento e dedicação aos 

seus semelhantes. Para que possamos olhar para nós mesmos e exercer nossa 

autocrítica e autoconhecimento, mister se faz que tomemos a lição que a história 

destes Mestres nos legou. Tudo isto demonstra a importância desta Academia e a 

seriedade de nossa atividade nesta casa, pois quem não aprende com a História 

será seguramente atropelado por ela. Por isso vamos procurar apresentar-vos 

nosso homenageado de hoje dentro deste contexto histórico, ressaltando apenas, 

por questão de brevidade, os tópicos que mais dizem respeito à sua própria 

maneira de ver, sentir e viver. 

Quando Oscar Pereira de Carvalho nasceu, em fins do século passado, a 

Ciência e a própria humanidade já haviam embarcado na estonteante série de 

descobertas que nos levaria ao que hoje gostamos de denominar de modernidade. 

Na verdade, foram anos de grandes descobertas e com as consequências de 

reformulação de conceitos e estabelecimentos de novas possibilidades, tanto no 

conhecimento como em outras atividades. 

No Brasil estava em Curso o Segundo Reinado. Durante todo ele, de 1840 

a 1889, apenas dois partidos políticos, o Liberal e o Conservador revezavam-se 

no poder. Esses dois Partidos se originaram no período regencial com os nomes 

de Progressista (o Liberal) e Regressista (o Conservador). Em 1847 foi criado o 

cargo de Presidente do Conselho de Ministros, a ser nomeado pelo Imperador, 

que já não mais nomearia os demais ministros. Iniciava-se, assim, o 

Parlamentarismo no Brasil. O Primeiro-Ministro passava a escolher agora o seu 

ministério, que deveria ser aprovado pela Câmara dos Deputados. Ou seja, para 

permanecer no poder, o ministério dependia do apoio da Câmara dos Deputados 

e do Imperador. Desse modo, até 1889 os dois partidos se revezavam no poder, 

com exceção de um breve período, anterior ao nascimento de Oscar, entre 1853 

e 1858, quando houve um Ministério da Conciliação formado tanto por liberais 

como por conservadores.  

Três guerras antecederam o nascimento de Oscar, entre 1851 e 1870: a 

contra Oribe do Uruguai e Rosas da Argentina; a contra Aguirre do Uruguai e, 

finalmente, contra Solano Lopes do Paraguai. 

Na segunda metade do século XIX, época em que Oscar nasceu, a 

sociedade brasileira conheceu mudanças sociais, econômicas e políticas 

significativas. Nesse período ocorreu o desenvolvimento da imigração, a abolição 

da escravatura, a proclamação da República, a introdução do trabalho assalariado, 

o maior empobrecimento da aristocracia nordestina e o enriquecimento dos 

aristocratas do Sul, principalmente da classe produtora do café, que passaria a 

dominar o poder. As cidades cresciam e com isso se desenvolviam as camadas 

sociais. A vida das grandes cidades modificou-se com o aparecimento dos hotéis, 

dos jardins públicos, dos cafés e dos teatros. 



Desde 1840 o café era o principal produto brasileiro de exportação e havia 

se transformado na base da economia nacional. O grande impulso para o início 

da indústria brasileira é dado em 1844 com a criação da tarifa alfandegária que, 

gravando em até 60% os produtos estrangeiros, estimulava a produção local de 

tecidos, chapéus, calçados e objetos de uso doméstico. Em resumo, o café e a 

política protecionista possibilitaram um maior desenvolvimento da indústria no 

Brasil, a partir da segunda metade do século XIX. Quando Oscar nasceu, já havia 

sido promulgada a Lei do Ventre Livre (1871). 

A lei do Sexagenário, de 1885, foi finalmente seguida da Lei Áurea de 13 

de maio de 1888, quando Oscar já tinha nove anos de idade. 

Portanto, a Proclamação da República veio encontrá-lo já com dez anos 

completos. Oscar presenciou, então, períodos importantes de nossa História: de 

1887 até 1894, a República da Espada, com o poder na mão dos militares; de 1894 

até 1930, a República dos Fazendeiros, na qual o poder esteve nas mãos dos 

grandes proprietários de terras; e, por fim a República Nova, também chamada 

de Era Vargas, de 1930 até 1946, quando começa o que os nossos historiadores 

denominam a República Contemporânea.  

Durante este período, notáveis acontecimentos de nossa história tiveram 

lugar. No Governo Republicano Provisório, a criação da bandeira com o lema 

Ordem e Progresso. Rui Barbosa deu partida à tentativa de promover o 

crescimento da produção interna, principalmente da produção industrial, o que 

gerou a crise denominada de Encilhamento. Floriano Peixoto, o Marechal de 

Ferro, que o seguiu, embora com grande poder pelo apoio obtido no Congresso e 

por sua coragem pessoal e façanhas administrativas, deu posse a Prudente de 

Moraes em 1894. 

Enquanto estes acontecimentos políticos tinham lugar no Brasil do fim do 

século passado, enormes modificações começavam a se delinear no terreno das 

Ciências. A biologia pura experimentou grande progresso durante o século XIX. 

Vários processos biológicos foram examinados com crescentes detalhes. De 

todos estes avanços dois viriam a ter um efeito mais significativo no século XX: 

a teoria da célula e os estudos sobre a geração espontânea da vida. Estes 

acontecimentos estão hoje tão distantes, usando os parâmetros de nosso 

conhecimento atual, que parecem pertencer à pré-história da humanidade. Mas na 

verdade são bastante recentes, pois foi só por volta do ano em que Oscar Pereira 

de Carvalho nasceu que Ernest Abbe, trabalhando nas fábricas de aparelhos óticos 

Carl Zeiss, conseguiu produzir microscópios com os quais se podia distinguir 

partículas que não tinham mais do que dois milésimos de milímetro de tamanho, 

ou seja, conseguiu um poder de resolução idêntico ao dos microscópios 

modernos. Só com estes aperfeiçoamentos técnicos é que as teorias sobre as 

células puderam ser formuladas.  



Quando Oscar nasceu, Pasteur já completara 57 anos (nasceu em 1822) e, 

portanto, já realizara seus famosos estudos sobre a fermentação da cerveja que 

começaram a demolir o falso conceito da geração espontânea da vida. Oscar tinha 

apenas dois anos quando Pasteur, encorajado por seus resultados no estudo da 

doença dos bichos da seda com os quais demonstrou que se tratava de doença de 

etiologia bacteriana, após estudar o antraz e a cólera das galinhas, verificou que 

ambas se deviam a bacilo e se transmitiam de animal para animal. 

Também são da época do nascimento de Oscar Pereira de Carvalho as 

magistrais descobertas de Ignaz Semmelweis, que até hoje citamos como um 

modelo de metodologia científica e que serviu para estabelecer a necessidade da 

antissepsia em cirurgia, que ainda comentaremos adiante. 

Dos acontecimentos da Belém do final do século passado, contemporâneos 

ao nascimento de Oscar Pereira de Carvalho, destacamos nesta conferência os 

musicais, por causa da preferência do mestre Oscar pela música. 

Do livro de Vicente Salles "A Música e o tempo no Grão-Pará”, editado 

pelo Conselho Estadual de Cultura, que nos foi gentilmente cedido pelo 

musicólogo e esteta paraense Gilberto Chaves, retiramos a seguinte descrição: 

"O nome de Henrique Eulálio Gurjão consta de quase todas as histórias da 

música brasileira, mas sua obra é hoje praticamente desconhecida. Apenas no 

Pará e no Rio de Janeiro a obra teve no século XX algumas execuções, em 

especial a parte religiosa que escreveu, muitas vezes apresentada por ocasião da 

festividade do Círio de Nossa Senhora de Nazaré". (4) 

"No século XIX é nome de indiscutível merecimento entre cinco grandes 

criadores no Brasil. Ele patrocina, por isso mesmo, uma das Cadeiras da 

Academia Brasileira de Música, organizada por Heitor Villa-Lobos". (4) 

"Após conseguir com muita dificuldade ir estudar na Europa, na Itália 

especificamente, voltou ao Brasil. A medida de seu valor pode-se aferir pela 

citação que obteve de Machado de Assis, que então assinava crônicas de arte no 

Diário do Rio de Janeiro: "o Sr. Gurjão está no Pará e deve voltar brevemente 

para fazer cantar uma de suas quatro óperas compostas na Itália, terra da música 

e dos mestres". 

"Durante largo período, a música no Pará girou em tomo desse compositor, 

que se rodeava dos mais dedicados e entusiastas amigos. Estes, de fato nele viam 

uma glória autêntica do Pará. Belém, por essa época já efervescia, promovendo 

importantes atividades artísticas e musicais. Em menos de 20 anos duplicara a 

população da cidade e já a Amazônia atraía forasteiros de todas as procedências. 

O velho Teatro Providência já não satisfazia às exigências do público. Em 

1868 transitava pelo congresso provincial um projeto de grande importância. 

Visava a construção de um novo teatro, provido de todos os recursos modernos, 

recebendo a assinatura do então presidente José Bento da Cunha Figueiredo a 15 



de outubro do mesmo ano. Gurjão acompanhou todas as fases da construção do 

edifício. 

Oscar Pereira de Carvalho tinha apenas um ano de idade quando, em 1880, 

"verdadeiramente iniciou-se a fase operística desse Teatro da Paz e organizou-se 

a Associação Lírica Paraense presidida pelo senhor Justo Chermont, que tomou 

a si o encargo de patrocinar a vinda de companhias líricas ao Pará. Na segunda 

estação, a companhia contratada com o empresário Tomás Piccini, obrigou-se, 

por dispositivo contratual, a dar a tão esperada première da ópera "Idália” de 

Gurjão. (4) 

"A estreia da "Idália" deu-se no Teatro da Paz na noite de 3 de novembro 

de 1881. Era o espetáculo de honra que a Companhia Lírica Italiana, dirigida por 

Tomás Piccini, oferecia ao público paraense, depois de haver dado 53 

representações. Durante o dia uma banda de música percorreu as principais ruas 

da cidade, fazendo a propaganda do espetáculo. Todos os jornais de Belém 

abriram suas colunas para amplos noticiários. Organizou-se uma comissão para 

prestar homenagens ao compositor". "A montagem da ópera tinha sido precedida 

de muitos ensaios. Marcada a estreia para o dia 29 de outubro, fora transferida a 

pedido de Gurjão, para o dia 3 de novembro. pois considerou o autor não estar 

ainda convenientemente ensaiada." "A curiosidade em torno do espetáculo era 

realmente grande: não só era a primeira ópera de compositor paraense cantada 

entre nós; o autor, com 47 anos de idade a esta altura, era uma figura querida por 

seus dotes artísticos e por suas qualidades morais; o mundo oficial empenhava-

se também para transformar o espetáculo num acontecimento significativo para a 

província. O programa de estreia anunciava: (4). "Teatro da Paz. Companhia 

Lírica Italiana. Empresa Associação Lírica Paraense. Direção de Tomás Piccini. 

Quinta-feira, 3 de novembro de 1881. A ópera Idália apresenta três atos, sendo 

do maestro Gurjão a instrumentação. O libreto de Francisco Curzio, sendo 

traduzido para o português pelo seu irmão Dr. José Cyriaco Gurjão" (4). Segue-

se a lista dos cantores, todos de nome italiano. O regente da orquestra foi também 

um italiano: Gaetano Cimini. O teatro, engalanado com muito bom gosto, estava 

literalmente lotado. 

Nos terraços laterais, antes do espetáculo, à entrada do público e das 

autoridades, tocaram duas bandas de música. Os que não conseguiram ingresso 

aglomeravam-se em torno do edifício. Vários poetas da época subiram ao palco 

para recitar poesias laudatórias, uma delas descrita como "muito longa" por 

Salles. O êxito da noitada levou a companhia a encená-la três vezes mais, 

respectivamente nas noites de 5, 8 e 10 de novembro. (4) 

"No ano em que Oscar Pereira de Carvalho nasceu o Teatro da Paz 

apresentou 100 récitas, sendo encenadas 26 peças diferentes, enumeradas a seguir 

na ordem da apresentação: A filha única – Uma vingança de mulher – Os 

miseráveis – Cora ou a Escravatura – O moinho vermelho – A família Morel – O 



bom pastor – Mãe – Botão de âncora – Os piratas da savana – Kean ou o gênio 

da desordem – A família do colono – Três noivos distintos e um só verdadeiro – 

Receita para curar paixões românticas – Tio Torquato – Dispa-se – Lucrécia – Os 

médicos – Moços e velhos – Rosalino – Os dois surdos – Um criado brioso – 

Timidez de Cornélio Guerra – Por causa de duas cartas – As duas bengalas – 

Guerra do Nunes. O teatro era o lugar de todas as possíveis apresentações da 

época. 

Assim que terminou a temporada teatral, Salles descreve a apresentação de 

uma Companhia de Novidades na qual um certo Snr. Worland apresentava-se 

como o "verdadeiro homem-peixe" que, vestido com escamas fosforescentes, 

mergulhava em um tanque de cristal e fazia dentro d'água graciosas evoluções, 

como um verdadeiro peixe, além de descer ao fundo e ali se pôr a comer, fumar, 

jogar, como se fosse a cousa mais natural do mundo. 

Enquanto isto ocorria em Belém, o mundo musical apresentava grandes 

acontecimentos. O final do século marcava o fim de período de glórias da ópera 

nacional italiana, com a apresentação das últimas óperas de Verdi: Falstaff, em 

1889 e Otelo, em 1897. Também por esse tempo está em seu final a manifestação 

do nacionalismo alemão musical. Em 1876 estreia o teatro de Bayreuth, 

construído para a execução exclusiva das obras de Richard Wagner, com a 

apresentação completa do "Bühnenweihfestspiel" – isto é – do Anel do 

Nibelungo, uma série de quatro óperas onde Wagner demonstra todo o seu 

talento, levando a suas consequências máximas o Leitmotiv e o brilho do 

cromatismo, além de introduzir um conceito completamente novo no teatro: o da 

obra de arte total, no qual deveriam funcionar conjuntamente e no mesmo nível a 

poesia, a arquitetura cênica, a representação dos atores, o canto e a música.  

É também dessa época o surgimento do lirismo italiano, cujo maior 

representante é Giacomo Puccini que estreia em 1893 a sua Manon Lescaut, mas 

que exibe ainda os nomes de Mascagni com a Cavalleria rusticana e Leoncavallo, 

com os Palhaços que o tenor Enrico Caruso viria a imortalizar posteriormente. 

Não podemos deixar de mencionar Gustav Mahler que constrói uma base sólida 

nas sinfonias – além de ciclos memoráveis de Lieder – voltando a filosofar com 

a música, algo que só Beethoven havia conseguido anteriormente. Por isso até 

hoje há muita discussão sobre o fato da música de Mahler ser programática ou 

não: ela tem um programa, no sentido de que é resultado de ideias literárias e 

filosóficas, motivo pelo qual o conhecimento deste programa é fundamental para 

a exegese dessa música, o que tem tornado difícil a aproximação de muitos 

melômanos com suas sinfonias, apesar dos esforços de homens que literalmente 

dedicaram sua vida à interpretação deste gigante da sinfonia, como Rafael 

Kubelik. Seu cometimento com a figura da Mãe de Deus é um dos traços 

marcantes deste judeu convertido que Oscar Pereira de Carvalho deve ter 

escutado em sua estada na Alemanha: Du schwebst zu Hohen – Der ewigen 

Reiche – Vernimm das Flehen – Du Ohnegleiche – Du Gnadenreich. 



Oscar recebe o século XX quase ao completar seus 20 anos de idade. 

Esteve na Alemanha, onde frequentou serviços famosos na época, como o 

que era dirigido pelo sábio professor Paul Ehrlich, assenhoreando-se das 

pesquisas realizadas pelo notável médico e pesquisador sobre o tratamento da 

sífilis pelos arsenobenzóis, quando foi lançado o primeiro preparado, o 606, 

denominado de Salvarsan, a que se seguiu o Neosalvarsan. Não conseguimos 

precisar a data de sua estada na Alemanha. A julgar pela data da fundação da 

Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará da qual participou, deve ter sido em 

data anterior à República de Weimar – 1919 a 1933 – período em que se 

estabelece a famosa hiperinflação de que tanto se fala hoje no Brasil. Por isso 

pedimos licença para reproduzir algumas das descrições de Lionel Richard em 

seu livro "A república de Weimar": 

"Estamos no dia 3 de novembro de 1923. (quando um maço de cigarros 

custa 4 bilhões de marcos). A maioria das pessoas perdeu toda a fé no futuro. Este 

comentário de apresentação abre o filme "O ovo da serpente", realizado pelo 

cineasta sueco Ingmar Bergman e o título do filme indica claramente o 

significado que seu autor lhe desejou emprestar. Os espectadores mergulham em 

uma Alemanha onde, sob o humo da miséria, todas as cousas não passam de 

objeto de tráfico, inclusive as vidas humanas. Este período de pós-guerra pareceu 

a Ingmar Bergman o ponto de partida do nazismo. Suas imagens mostram o 

crescimento do antissemitismo, as manifestações de violência dos grupos 

nazistas, o terror sempre latente, a impotência e o desespero da população." 

"Esta visão fatalista é mais ou menos comandada pela evolução ulterior da 

Alemanha, como se a crise dos anos 30 se houvesse superposto à evocação dos 

anos 20. Ora, o Partido Nazista fora fundado em 1920 e suas seções de assalto em 

1921. Mas ele só obtém 2,6% dos votos nas eleições de maio de 1928, o que 

mostra que, ao contrário da interpretação de Bergman, a sociedade alemã não 

estava gerando um regime fascista. Assim, depois da derrota na guerra de 1914-

1918, a economia alemã se encontra pior que seu poderio militar. A dissolução 

dos costumes fora decuplicada pelas dificuldades econômicas". Abundavam em 

Berlim lugares de prazer. Orgias e espetáculos de nudismo eram apresentados 

habitualmente. Os desenhos de George Grosz são verdadeiros documentários 

dessa época. Nas ruas próximas à Kudamm, a avenida principal de Berlim, todas 

as perversões podiam ser satisfeitas desde que se tivesse dólar ou qualquer outra 

mercadoria de valor. A permuta reinava. Médicos e advogados preferiam, como 

pagamento de seus honorários, receber carne e ovos em lugar de cédulas sem 

valor. Nos bairros populosos, centenas de pessoas permaneciam durante horas 

diante de padarias, mercearias e leiterias. Como compensação ao desespero, ao 

tédio ambiente, à solidão em apartamentos miseráveis, os mesmos populares 

eram atraídos por profetas de seitas religiosas que repentinamente apareciam. Por 

toda parte as religiões católicas e protestantes perdiam os seus fiéis. Thomas 

Mann descreve em uma de suas novelas "Experiências ocultas", como professores 



universitários, filósofos, psicólogos, físicos e médicos deslizavam 

clandestinamente pelas ruas mal iluminadas para assistir aos encontros 

mediúnicos do Barão Albert von Schrenk-Notzing! Nos meios populares a 

preferência recaía sobre toda sorte de pseudossábios e Institutos com nomes 

pomposos, que pretendiam prever o futuro ou dar a cada um a possibilidade de 

encontrar o caminho do sucesso".  

O conhecimento científico exerceu notável influência sobre a vida de Oscar 

Pereira de Carvalho. A distância que separa os acontecimentos neste campo 

durante a época em que viveu Oscar é simplesmente fantástica. Quando Oscar 

nasceu fazia apenas vinte anos que Rudolph Virchow publicara seu livro 

"Patologia celular". Nesse livro são lançados os fundamentos científicos do 

raciocínio sobre as doenças, tal como o fazemos hoje, jogando para a história a 

ideia então vigente que eram os líquidos orgânicos que, ao se modificarem, 

produziam as doenças. Virchow não só desaprova as ideias de Schleiden e 

Schwann de que as células que eles ajudaram a individualizar eram formadas por 

um processo puramente químico, como apresentou a proposição de que elas só 

poderiam se originar de outras células. Virchow mostrou que as células "são o 

último grande elo da cadeia de formações subordinadas que criam tecidos, órgãos, 

sistemas e o indivíduo". Para esta demonstração do papel fundamental das 

células, o fisiologista francês Claude Bernard teve um papel vital. É de 1861 a 

publicação do muito célebre "Memória sobre corpúsculos organizados que 

existem na atmosfera". Nunca é demais relembrar que estudos foram efetuados 

porque a indústria cervejeira de Lille estava tendo problemas com seus produtos 

que ficavam azedos após a fermentação, Pasteur era catedrático de Química de 

Strasbourg e Deão da recém-fundada Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lille. Concordou em estudar o problema. Seus trabalhos mostraram que o 

processo era devido à presença de organismos vivos e, graças a uma série de 

experiências cuidadosas e logicamente planejadas, provou que os organismos 

vinham do ar. Ele fez um pouco de água gotejar em um tubo afim de trazer ar 

externo ao laboratório, devendo esse ar que entrava passar por um chumaço de 

algodão pólvora (nitrato de celulose). Depois que o ar passava, o algodão pólvora 

era dissolvido em álcool e éter, e a "poeira" examinada ao microscópio. 

Minúsculos corpos ovais foram observados, indistinguíveis dos ovos dos 

"animálculos ou plantas". Com esta série de experiências, Pasteur estava 

capacitado a provar que o número de "corpos organizados" dependia da variação 

da umidade e da temperatura do ar, assim como da altitude. Portanto os resultados 

não eram frutos do acaso. Foi após estas experiências que publicou as 

"Memórias". 

Ao fixar residência em Belém, Oscar Pereira de Carvalho foi nomeado 

médico Inspetor Sanitário do Estado, com o dever, entre outros, de atender as 

requisições oriundas da Polícia Civil. Criado o Gabinete Médico-Legal, ao tempo 

do Governo Souza Castro na década dos anos vinte, fez parte da equipe 



organizada por Renato Chaves, com funções de legista que exerceu por longo 

tempo, responsável pelo Serviço de Verificação de Óbitos, isto é, a realização de 

necrópsias. Alguns anos depois foi nomeado Diretor do Instituto, já denominado 

"Renato Chaves". 

"Médico clínico, sifilógrafo, ao lado de Antônio Porto de Oliveira e Izidoro 

Azevedo Ribeiro, foi pioneiro no tratamento da sífilis pelos arsenobenzóis, 

primeiro o Salvarsan – 606 – e depois o Neosalvarsan – 914 – bastante melhorado 

em sua composição e efeitos colaterais". (4) 

Ainda repetindo Clóvis Meira: "Oscar de Carvalho era uma figura estranha. 

Nós, os estudantes, o chamávamos de Boerhaave, médico do século XVII, por 

quem nutríamos grande admiração.” Dizia que Boerhaave era tão famoso e 

conhecido que, residindo na Holanda, as cartas podiam ser endereçadas apenas 

com os seguintes dizeres: Boerhaave – Europa. Ficou então conhecido pelo nome 

de o sábio renascentista. Homem mais alto que baixo, cheio de corpo, raspava 

completamente a cabeça, à maneira alemã, talvez para disfarçar pronunciada 

calvície. Sempre vestido de branco, linho inglês HJ, tez morena, feições 

personalíssimas, um "pince-nez" preso por um cordão preto enlaçado ao pescoço 

compunham sua fisionomia sisuda. Mas era calmo, afável e generoso. 

"Muito ligado à vida associativa, Oscar de Carvalho foi frequentador 

constante dos trabalhos da Sociedade Médico-Cirúrgica, membro da Diretoria por 

vários períodos e Presidente em 1925, salvo engano"(1). Também obtivemos 

informações de José Rodrigues da Silveira Netto, de que participou do Instituto 

Histórico e Geográfico do Pará. Todas estas anotações as fazemos citando os 

colegas que tiveram a bondade de nos fornecer informações e esperamos em outra 

oportunidade pesquisar documentos e poder trazer a esta Academia alguma 

expressão da produção intelectual deste mestre de nossa Medicina de outrora.  

"Oscar Pereira de Carvalho era um apaixonado pela música, pelo folclore 

e pelas letras. Conhecia várias línguas e dominava completamente o alemão. 

Todos estes laços culturais o encaminharam para a imprensa, não somente a 

paraense, colaborador permanente da Folha do Norte, do Estado do Pará, das 

revistas "Novidade" e "A Guajarina", além do Pará-Médico, onde publicou, no 

número 47, de março de 1939, magnífica "Lição Inaugural", a abertura dos 

Cursos de Medicina daquele ano. Colaborava também no "Correio da Tarde" e 

no "Imparcial" de Maceió; no "Jornal de Notícias" e no "Regeneração" de 

Salvador; no "Jornal do Brasil' e no "Imparcial" do Rio de Janeiro, além de 

periódicos de outras Capitais". 

Não admira, portanto, que os que o conheceram comentem que embora 

fosse o professor de Patologia, o que ele realmente ensinava era História da 

Medicina. 

"Dentre os trabalhos publicados, principalmente no Pará Médico, pude 

destacar algumas monografias, como "Da Lepra", "Salvarsan 606", "Microsifilis" 



e "Neo-Salvarsan 914ª. Em "A Guajarina", revista que circulou em 1937 e 1938, 

foi possível encontrar um anúncio profissional, apenas na qualidade de médico, 

sem fazer referência a títulos ou especialidade, e um trabalho intitulado 

"Fragmentos" no qual estuda e analisa as contradições da vida, o ser ou o não ser, 

o querer e não querer, o bem e o mal, a dubiedade deste maniqueísmo do espírito 

humano." (1) 

"Era um amante da música erudita, mas encantava-se com o folclore. Lia 

com absoluta correção qualquer partitura, como quem estivesse lendo um livro. 

Essa vocação e este amor pela música certamente o levaram a desposar a Senhora 

Marieta Guedes da Costa Campos, viúva do maestro Meneleu Campos, uma das 

glórias do Pará. Marieta, mulher culta, poliglota, pertencia à família Guedes da 

Costa, filha de Etelvino Carvalho Guedes da Costa e João José Guedes da Costa." 

(1) 

É comovente ler a descrição de Clóvis Meira sobre como atendia o velho 

Mestre já doente e com insuficiência cardíaca e, também como assistiu à morte 

de D. Marieta. Um período que nos dá uma lição de como era o desprendimento 

pessoal destes Titãs da Medicina de outrora, que se lançavam na aventura do 

trabalho para servir a seus semelhantes, descurando completamente as próprias 

necessidades a ponto de se tornarem totalmente desamparados na velhice. 

Conseguimos um depoimento interessante da família de Gilberto Chaves 

que morava num bangalô bem defronte da casa do mestre Oscar. Gilberto, menino 

de 10-12 anos lembra do professor já aposentado, postado à janela, e do amor 

dele e de sua esposa pela música. Todos os dias às cinco horas da tarde, era quase 

uma cerimônia a execução do Hino Nacional ao piano por Dona Marieta. 

A lembrança, não apenas de Gilberto Chaves mas também de sua genitora 

é de Oscar Pereira de Carvalho como um homem afável e extremamente bondoso. 

Particularmente revelador é o fato de Froylan Barata, médico que morava na 

mesma rua, atravessar a rua "para cumprimentar o doutor Oscar", um sinal de 

reconhecimento e respeito que espero poder imitar ao redigir e pronunciar este 

elogio. 

Oscar Pereira de Carvalho faleceu no dia 17 de abril de 1953, deixando-

nos uma lição de vida que muitos desprezariam hoje: a total dedicação aos temas 

que lhe eram caros, uma atração irresistível pela ciência e uma grande 

sensibilidade pela música. Tudo isto com aquela humildade que faz de sua vida o 

exemplo que queremos perpetuar nesta Academia e buscamos reverenciar com 

este depoimento. 
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 

Adendo da Editoração 

 Quando da criação de nossa Academia de Medicina do Pará, o nome do 

mestre Oscar Pereira de Carvalho foi escolhido para Patrono da Cadeira de 

número 38 e, para seu primeiro ocupante o do brilhante professor de Anatomia 

Patológica da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Pará, Dr. 

Ronaldo de Araújo, autor deste texto erudito, prematuramente falecido em agosto 

de 1995 aos 60 anos de idade. Seu elogio ao Patrono havia sido por ele 

pronunciado em sessão solene do nosso silogeu à noite de 30 de janeiro de 1991 

e reproduzido nos Anais da Academia de Medicina do Pará, volume 2, páginas 

35 a 50, 1991. A quem interessar a íntegra desse elogio sugerimos consultá-la no 

portal do nosso silogeu na Internet, acesso em 

https://www.academiademedicinapa.org. 

Após a perda de nosso inesquecível confrade Ronaldo de Araújo, foi ele 

sucedido na Cadeira 38 pelo acadêmico Orlando Zoghbi e, este, pela Dra. 

Francisca Regina Oliveira Carneiro. 
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